
Fortes enchentes assofaram o nosso
município durante alguns dias
Centenas de famílias ficaram ao desabrigo

Enctn nte jamais verifi
cada nos últimos tempos 
assolou o nosso Municí
pio nos últimos dias, cau 
sando | rejuizos incalcu
láveis em todos os seto
res de atividade.

As fortes [chuvas cai- 
das em nosso Municipio 
desde terça feira última, 
alcançaram a sua inten 
sidade maior na quarta 
fejra, quando as aguas 
começaram a transbor
dar em vários rios desta 
região, e provocando pà- 
uico geral em suas po
pulações ribeirinhas, fa 
zendo com que centenas 
de pessoas ficassem ao 
desabrigo em consequên 
cia das águas que inva 
diram as suas residência1.

Em virtude das tremen
das cheias que se veri
ficaram naquele dia e 
nos dias posterieres. fo 
ram mobilizados todos 
os recursos para a pro 
teção dos flagelauos, ien 
do iniciado em nossa ci
dade uma ampla campa 
nha, onde estiveram à 
testa h Prefeitura Muni
cipal 2- Batalhão Rodo 
vi rio, clubes de serviço, 
Radio Clube de Lages 
entidades de classe e a 
população em geral, que 
unissona e num ato de 
fraternidade cristã, lan 
çaram se numa luta cons 
tante na ajuda àqueles 
que perderam os seus 
lares, deixando para trás 
um rastro de fome e de 
sabrigo, sob ameaça ain 
da de um surto epidêmi 
co de consequências ca 
tastróficas.

Os flagelados foram 
transportados para o Gi
násio Industrial Vidal Ra
mos [Junior, SENAI, on
de pouco a pouco eram 
lbe destinados pela popu
lação generosa de nossa 
cidade, donativos em di 
nheiro, roupas, sapatos, 
alimentação etc numa 
campanha filantrópica de 
alto alcance humano.

Prefeito decreta estado

de calamidade pública
Tendo em vista a situa

ção angustiante em que 
atravessa o nosso Munici
pio, com a queda de for 
tes chuvas, desprovendo- 
nos d© serviço de ener
gia elétrica e do abaste 
cimento d'água à popu
lação, o Prefeito Dr. Wol- 
ny Delia Rocca decretou 
estado de calamidade pú
blica, e ao mesmo; abria 
um crédito especial para 
satisfazer as necessidades

[mais prementes eraconse- 
quência das cheias.

O govêino do Estado 
imediatamente euviou da 
capital do Estado o cor 
po de bombeiros com a 
finalidade de dotar a 
nossa população de água 
para abastecimento un 
seus lares, cujos serviços 
de distribuição em nossa 
cidade, estão afetos ao 
Sr. Platano Lenzi, que 
com grande dedicação 
vem supervisionado ês- 
ses serviços.

Quedas de pontes sô 
bre o Rio Pelotas
Além de quedas de al

gumas pontes no interior 
de nosso Município e que 
impossibilitaram o livre 
tráfego para várias ou
tras cidades, que propor
cionavam prejuízos de 
maiores montas, foram as 
quedes.das pentes velha 
e nova sôbre o Rio Pe
lotas, que dividem o nos
so Municipio do vizinho 
Estado do Rio Grande do 
Sul. \ r „
Em cfonst quência dessas 

quedasf era que perdeu 
a vida tragicamente um 
engenheiro da capital 
paulista, e que na ava
lanche das suas aguas 
trouxe de roldão inúme
ras casas ribeirinhas à 
quele rio, assim .como 
criações, pinheiros e mo
biliários dessas casas, co
locou nos numa situação 
de ausêneia de acesso 
ao Rio Grande do Sul. 
com o agravamento dos 
transportes de um lado 
para outro, consequência 
disso, as Emprêsas de 
transporte coletivo que 
fazem o tráfego para Por 
to Alegre, oriundas dos 
vários pontos do País. 
interromperam tem porá 
riamente as suas viagens 
para a capital dos pam 
pas.

Procurando resolver ês 
se angustiante problema 
ocasionado pela ruina 
dessas pontes, o 5‘ Bata 
lhão de Engenharia, de 
Porto União, em combi
nação com o (> Batalhão 
de Engenharia de Porto 
Alegre, vão construir nos 
próximos dias uma ponte 
de emergência, semelhan 
te ao tipo de combate u 
sada pelas tropas em 
período de guerra. Por 
outro lado, conseguimos 
apurar que segundo fon
tes ainda não confirma 
das, que [o 3‘ Batalhão 
Rodoviárto de Vacaria e 
o 2• Batalhão Rodoviário -

* VVw Diretor— ; oedator uhefe 
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deputado lvo !Silveira

Batalhão Rondon, ’ vão 
construir uma ponte pro 
visória de madeira, até 
que se construa uma de 
finitiva de concreto ar
mado.

Trata-se de providências 
heróicas e merecedoras 
dos mais amplos elogios 
por parte dessas valoro 
sas unidades militares de 
nosso Exército, que per
feita mente entrosadas, 
vão dar solução em par
te ao problema criado 
com a queda das pontes

sôbre o Rio Pelotas.
Fínalmenie: Neve

- Finalmente, após o a 
mainamento das fortes 
chuvas que nos castiga
ram rudemente nos últi
mos dias, estamos pre 
senciando êste espetáculo 
simplesmente maravilho 
so, que a natureza nos 
proporciona: a neve.

Ê te fenômeno, que pe- 
lt última vez se vetificuu 
no di i 20 de .Julho de 
\9'J hoje mvamente 
trum forma a fisionomia

da nossa Lages num es 
petáculo ao estilo ?euro- 
peu, com suas casas [e 
campos totaimente cober
tas de gê o

Provrt velmento a neve 
?e prolongue roile à dçn- 
t t , pois a sua intensida
de tende a aurnent r nas 
próximas horas. O fato 
está sendo interpretado 
como de suma gravidade 
para a nossa terra, que 
assim viu se envolvida 
por dois terríveis fenôme
nos metereológicos em 
tão poucos dias.

ansiteu por Lages
Vindo de ■ iinpos No 

vos e com destino a Flo
rianópolis, transitou oor 
nossa cidade no dia de 
hoje, o Deputado lvo Sil

veira, candidato situacio
nista ao govêrno do Es 
tado.

Em sua passagem por 
nossa terra, o Deputado

">t; 'i

■

“ CÍÇ9W
s. yt afO

lvo Silveira sc fazia a- 
companhar do Deputado 
Federal Antonio Gomes 
de Almeida e dos Depu 
lados Estaduais D b Che- 
rem e J. Gonçalves sen
do que aqui mantiveram 
rápidos contactos com 
seus coneligionáiios.

Após chegartm em Flo
rianópolis, os mesmos 
deverão reorgauizir o 
roteiro para a visita do 
candidato da coligação 
PSD PTB PRP, tendo em 
vista que o roteiro ante- 
rio. mente < stabel cido foi 
tornado sem efeito, em 
vista das furt s chuvas 
caidas era nossa região.

Assim sendo, nos pri
meiros dias da . próxima 
semana, o candidato si
tuacionista à sucessão do 
Governador (ã lso Ramos, 
estará visitando o inte
rior de no.-so Estad > a- 
travéz de um 5 u o ro 
leiro a ser {[estab lecido 
pelo i Ito c imando de 
^ua campanha t leitoraL

Leia na última página: 

noticias FRIGOPLAN
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V O L T A  D A  C O Q U E L U C H E
Dalton Luiz Gonçalves
(Acadêmico de Direito)

(Florianópolis) - Se
nhores idealistas upaixo 
nados por televisão so
nharam em montar uma 
estação repetidora em

Florianópolis. Para surprê 
sa de todos montaram e 
estão repetindo (TV PI 
RATINI).

Nas repartições o as
sunto é televisão. Nas fi
las de ônibus: televisão. 
Nas casas comerciais: te-

Festa da Padroeira 
d a  Catedral

Lages, 18 de Agosto de 19G5 
Ao Sr

Diretor do Correio Lageano 
Nesta

Sr. Direior
Os Festeiros de 1965, do Dia da Padroeira da 

Catedral, N. Sra. dos Prazeres, têm a grata satis 
fação de comunicar a V. S. que as solenidades le 
vadas a efeito no último dia 15 resultaram numa 
renda líquida de Cr$> 2.587 925 \

Reconhecendo, por outio lado, que tal resul
tado é 0 reflexo dos esforços dispeudidos por inú 
meros colaboradores, entre os quais o t ORREIO 
LAGEANO figurou em destaque, valem-se do pre 
sente para expressar a V.S. seus melhores agra
decimentos.

Cap GIOVANI FORNARI 
P/Festeiros

levisão. Nos bares: tele
visão. Nos clubes: televi
são. Dia após dia a epi
demia aumenta. As lojas 
eletro-domésticos venden 
do sempre mais televiso 
res. A demanda muito 
maior do que a oferta.

As atenções dos teles
pectadores Florianopo ;* 
tanos estão voltadas para 
o programa das 21 horas- 
Neste horário ninguém 
marca encontro. Ninguém 
ama Ninguém lê. Nin
guém estuda. Ninguém 
vive. Todos estão assis 
tindo o drama do Dr Al 
bertinho Limonta (MÉDI
CO DE MAIOR CLIENTE
LA DO PAÍS) - O Direi
to de Nascer - Novela 
conhecida. Levada pelo 
rádio a 12 anos atrás. 
Sucesso extraordinário. 
Adaptada para tt levisão 
o sucesso está sendo 0 
mesmo.

O sucesso na televisão 
do dramalhão de Felix 
Caignet é tão grande que 
pensadores reservaram 
alguns minutos para jus
tificar o fenômeno.

Opinião do ^PE. OZA 
NAN - Diretor do Curso

de Sociologia c Política 
da Pontifície Universida- 

[de Católica do Rio de 
-Janeiro. “Seu grande su-

! cesso demonstra a gran
de necessidade que o po
vo tem de evasão: evasão 
dos problemas sociais, 
dos problemas cotidianos, 
etc. Esta evasão lalsa 
porque a novela aneste 
sia a pessoa, hipnotizau 
do-a, atirando-lhe todo 
dinamismo, ü Direito de 
Nascer e uma mutisia 

\ uarcotizadora. O Direito 
de Nascer não levanta 
uma tese verdaüeua. Sua 
iniluência é superciai e 
passageira. Causa impac
to aos telespectadores, 
mas um impacto apenas 
epidérmico. As tensões 
da vida moderna são tan
tas que as pessoas não 
aguentam e se refugiam 
uas novelas, onde 0 prin
cipal aspecto alivia mui
to, é o fato de que os 
espectadores já saberem 
de antemão o que vai 
acontecer. A pessoa po-

Atenção Senhores 
, Proprietariog,

r l r a i i f o n a n a
V. S. poderá comprar agora 

em quatro anos de prazo, 

os implementos para o seu 

T O B A T T A , como sejam: 

Pulverizadores, Carretas, Ro- 

çadeiras, Sulcadeiras e to

dos os outros de uso no 

famoso M IC R O -T R A T O R  

T O B A T T A

Jde, assim, controlar os 
l acontecimentos. Sabrm 
que rumo os aconteci 
mentos vão tomar, e que 
êste rumo ó bom, tudo 
acaba bem: seria em úl 
tima análise, uma corrida 
diária ao horóscopo se
guro e otimista sempre 
dizendo que apesar das 
dificuldades, tudo termi
nará bem.”

NELSON RODRIGUES: 
“Quando mais dramalhão, 
mais verdadeira é a eoi 
sa. Se do romance de 
BALZAC • LE PÈRE GO 
RIOT, por exemplo, ou 
ainda de Guerra e Paz 
de TOLSTOI, tirássemos 
os falôres que exigem do 
leitor cultura, requinte, 
conhecimentos históricos, 
geográficos, etc. adap
tando o ao estilo de no
velas (rádio-televisão) te- 
riamos na certa um su
cesso”

Programas como es
ses subestim an o po
vo; êle m erece coisa  
melhor.

lizacan E r n a n i  R o s a
«Je IE C V I Ç C Í  P B O r iJ J I C N A I #

Técnico em Contabilidade,
Bacharel em Ciências Contábeis e Atuariais

Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais.

Contabilidade — Auditoria — A dvocacia
Escritórios :

Rua Pies. Neiea Ramos, 294 - Fone 355
L A J E S  —  S A N T A  C A T A R I N A

Av. Camões (ao iado do Cine Avenida) Bairro Coral
L A J E S  —  S A N T A  C A T A R I N A

Posto
-  DE -

PEDRO VANONI

Gasolina, Oleos, Lubri
ficação e Lavaçco

Mantém anexo uma oficina mecânica 
para melhor atender os seus amaveis 

clientes
Rua Correia Pinto - Esquina Emiliano Ramos - Fone, 319 

Lages - Santa Catarina

Para suas cargas e enccmendas
Transportadora R O D O L A C E S—  Com filiais nas principais cidades do pais —

S e g u r a n ç a  e P o n tu a lid a d e
Malriz - Avenida Mareehal M a n o  388-lone 380 -  Caixa Postal H -  La n e s-S .C .
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de gente e de luz
lair

primavera em passa
rela

No Clube Sete, era 28 
proximo, o destile lança
mento da coleção de Pri
mavera, patrocínio de 
FRIDÂ  MODAS e Bouti- 
que MÔNICA. 
um ano de graça e 

beleza
Outro desfile para a mes
ma noite cora a sequên
cia dos doze mêses do 
ano, por belezas fmirins 
de nossa sociedade, 
música
Prof Plínio Calomeno, se
rá o solista de piano pa
ra os dois desfiles

sarau
A noite se completará com o sarau. Música- 

prata-da-casa.
renda

Tôda em benefício à formatura das ginasia- 
nas do Santa Terezinha.

Prestigie esta noite.
Contamos com você.

clube sete de setembro
Em 6, o baile de aniversário do clube tradi

cional da Capital da Madeira.
Não de gala e sim traje passeio é que deter 

mina a diretoria.
pinheiro tênis clube

As promoções se sucedem.
Para a eleição da Rainha da Primavera, con

correm:
VERA LUCIA RONK - R1TINH V RIBEIRO e 

SANDRA GUIDI.
A coroação será sábado, 2(3 de Setembro no 

baile de encerramento dos 10 s jogos abertos da 
Primavera.
treinos

As equipes femininas, senhoras e moças asso
ciadas ao clube, treinam sob a orientação da Sra. 
Anedir Bortolon, recebendo da ]dedicada senhora 
muito, melhoramento do padrão técnico.

gincana
Pelo mesmo clube em 12 proximo, gincana au

tomobilística para carros de passeio e utilitários. 
Inscrições no PINHEIRO TÊNIS CLUBE.

gente e luz
Finalmente em edição próxima, estaremos fa 

lando de gente e de luz sem o uso de metáforas.
A cidade que orgulhosamente ostenta o título 

de maior em índice de crescimento em setores vá
rios, será iluminada.

Marcada para 25 de Agosto a inauguração da 
Usina do Pery.

A comissão central, presidida por JOÀO RI 
BAS DE MACEDO, trabalho com o meihor de sua 
capacidade para que o programa de homenagem 
ao ilustre governador CELSO RAMOS, seja uma 
festa de luz!

de L. HELMINTO .
E a inveja a primeira a descobrir todos os 
méritos.

Em sete dias, voltaremos.

Tipógrafo precisa-se
Estamos necessitando de um tipógrafo que saiba 

compor e impaginar, portador de bons antecedentes 
disciplinares, para serviço neste jornal.

Inútil se apresentar sem os requisitos acima.

Os interessados devem dirigir-se à redação df-ste 
bi-semanário em seu horário normal de trabalho, para 
melhores informações.

leoni

L A I R  L E O N I
Correspondente em Curitibanos

3a Página

NESTE CANTIN-HO DE P A Z ! . .
jaot r^eemi,

Patrocinado pelo Grêmio Literário Castro Alves (de Porto Alegre), o 
concurso realizado durante a II Semana de honra ao patrono, deu à Ade- 
lia Maria Garcia, o honroso 3 lugar de poesia moderna.

Da autora, transcrevemos o trabalho premiado.

QUANDO. . .
Quando a brisa 
da noite 
e?fria as faces...
Quando o sereno 
da madrugada 
umidece os cabelos...

Quando o sorriso 
uesaparece dos lábios 
das crianças...
Quando o frio *
do inverno 
faz estremecer 
corpos maltrapilhos...
Quando a orgia 
estoura sedenta 
em corpos saturados 
de vida fácil...
Quando o pão 
falta
na mesa do pobre...
Quando a brisa 
da noite 
esfria as faces...
Quando o sereno 
da madrugada 
umidece os cabelos ..
Quando tudo e silêncio 
e evasão da carne...
Quando tudo é espírito 
e introspecção..
Eu sinto a necessidade 
de um pouco de amor 
no coração 
da humanidade...

R e t a l h e s . . .  „
Todos nós temos nossa pluralidade garantida, mas muito poucas veze-? 

nos advertimos do mundo de pessoas diferentes que somos, individualmen
te, cada dia.

Há a pessoa que acreditamos ser, outras que os outros creêra que so 
mos e ainda uma terceira, que é aquela real, plasmada no fundo de [nos
sas almas.

JOSE ALBERTO CUEIROS
...muito mais te diria, talvez tudo:
- se não me transformasse num rochedo,
- se te fitando eu não ficasse mudo.

EDGAR REZtNDE
Beijo a caria. Olho em tôrno a tarde comovida.

(Como brilha através de uma lágrima, a vida!)
GUILHERME DE ALMEIDANO MÍNIMO SEBlO MAXIMAS!

A mulher nunca é tão bela, como quando ergue os olhos para o céu 
(TOMMASEO)

O amor mais elevado, como a arte mais elevada, e devoção. (HERDER) 
A mulher é o semblante do conhecimento. Amá-la é produzir se. (GO- 

GOFREDO DE ALENCAR)

Albanez Silva & Cia. Ltda.
------ ta Cruz e Souza, 560 - Fone, 11/ - End. Jsl. l i i l  - Caixa Fuslal, ?Í9 =

Laces -  /anta Catarina
Gêneros alimentícios no varejo e 

atacado - Bebidas, Armarinhos, Compra 
e Venda de Produtos Coloniais, 

Mel, Cera, Fumo etc.
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Industrias í t  Madeiras P r a t e e  S /A .
Assembléia Geral Ordinária

Convocação
São convocados os senhores acionistas desta 

Sociedade Anônima para se reunirem em Assem
bléia Geral Ordinária, a se realizar dia 5 (cinco) 
de Setembro pv., às 10 lis., na sede da Matriz sita 
à Trav. Cruz e Souza s/n., nesta cidade afim de 
deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA:-
1 - Apreciação do Balanço e Relatório da Di

retoria, referentes ao Exercício Social en 
cerrado aos SO OtioS;

2 - Eleição da Diretoria, Membros do Conse
lho Fiscal e Suplentes que terão sua ges 
tão até a Assembléia Gera! Ordinária que 
se realizará nos 120 dd., subsequentes ao 
encerramento do balanço do exercício 
1.966/67;

Nota da Diretoria da 
Fazenda Municipal
A Diretoria da Fazenda Municipal de Lages, 

atendendo ao que dispõe o artigo n* 40 da Let n 
44 944/64, solicita aos proprietários de prédios a- 
lugadós que prestem as informações estabelecidas 
pela lei do inquilinato acima referida.

Ylton Machado

Resp. p/Diretoria da Fazenda Municipal

Visitem o Museu THÍAGO DE CASTRO

3 - Alteração Estatutária;
4 - Assuntos de interêsse da Sociedade.

Lajes, 12 de Agosto de 1965
ARTHUR POLAND

Diretor

u.

j - C  O  Pn’’i e ^ f v -
ftS e s tta d a  ’ pu*-up “ S e i  p ® S aS- °

5° -  o s e t ^ c °  m 0 tov
^ ° ' e , *oreSSaD^e S ’ „ c oltA O '

-■ ’ »» "-''k* 'Ém

Juizo de Direito da 
Prim eira Vara Cível 

desta Comarca de 
Lajes

O doutor Abelardo du Cos
ta Arantes, Juiz de |l)ire to 
da 1* Vara Cível deita Comar
ca de Li j s, Estado de San
ta Catarina, na forma da lei, 
etc.—

Edital de 
Citação

Faço saber a todos quan
tos o presente Edital de Ci
tação com o prazo de trinta 
(30) dias, virem dêle conhe
cimento tiverem ou Enterres 
sar possa, que, por parte de 
Aníbal de Oliveira Cruz, foi 
requerida uma Ação de U6U 
capião, sôbre uma área de 
terras com a área de 242.0 JO 
ms2 (duien'03 e quarenta 
dois mil metros quadrados), 
localizada no lugar denomi
nado «Cafundó», município 
de São José do Cerrito, nes
ta comarca de Lages, com 
as seguintes confrontações: 
com Roseno Domingues dos 
Santos, com Canósio Corrêa, 
com o arrôio cabeceira do 
Marmeleiro. com Cezário de 
Souza Machado e Ozório 
Domingues dos Santos.- Jul
gada a justificação, êste Jui 
zo proferiu a seguinte sen
tença: «Vistos, etc. Julgo 
por sentença, para que pro
duza os seus efeitos legais e 
de direito, a justificação fei
ta por Anibal d e Oliveira 
Cruz, relativa a posse de 
uma gleba de terras com du
zentos e quarenta e dois 
mil metros quadrados, sita 
no município de São José do 
Cerrito, nesta Comarca.— Ci
tem-se, por mandado, os con- 
frontantes do imóvel, e por 
edital com o prazo de triota 
dias, publicando-se uma vêz 
na Imprensa Oficial e três 
vézes na imprensa local, os 
interessados incertos e igno
rados; citt-:e Umbtm o dr 
Promotor Público, paia que 
todos tenham conhecimento 
da presente ação de usucá- 
pião e possam contestá-la, 
querendo, no prazo legal. 
Custas, afinal P.F.T. Lajes, 12 
de janeiro de 1965. (as) Abe
lardo da Costa Arantes, Juiz 
de Direito da la. Vara Cível”. 
E, para que ninguém alegue 
ignorância, muito especial
mente os interessados ausen
tes e não 6abidos, passou-se 
o presente edital que também 
6erá afixado na forma da lei 
e lugar de costume. Dado e 
passado nesta cidade de La
jes, Estado de Santa Catarina, 
aos doze dias do mês de A- 
gôeto, do ano de mil nove
centos e sessenta e cinco. 
Eu, Luiz Carlos Silva Escri
vão do Cível, o datilografei, 
subscreví e também assino.

Abelardo da Costa Arantes
Juiz de Direito da la. Vara 

Cível

Luiz Carlos Silva
Escrivão do Cível

Concessionário exclusivo:

Agência Planaltina de Veículos S/A.
Avenida Presideate Vargas. 1898-End.Tel. P lanaltina - Fone, 444-Cx. Postal, 333- LAGES - SC.

QUEM NÃO ANUNCIA 
— S® Esconde —

Para seus anúncios procure
CORREIO LAGEANO  

Rua Mal. Deodoro, n° 294
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B A U  V E L
Damlo Thiago de Castro — Porto Alegre, julho de 19P5

Prá que lado mora vo 
cê, cristão de Deus?

Descendo pelo velho 
Barroso, pego a esquer
da, alí no árto da Santa 
Cruiz. Vais por aonde, 
fulano? Pelo árto da San
ta Cruiz.

Santa Cruz, Santa Cruz 
e o nome vêio até nós, 
engarupado na fé simples 
do povo, num galope que 
dura quazi 125 anos.

Agora, que a nossa 
Lages, senta se na pen 
teadeira afim de raaqui 
lar-se escondendo suas

rugas de 200 primaveras, 
vamos abrir nosso baú 
velho e ver se achamos 
qualquer coisa sobre a 
Santa Cruz.

Deixando de lado, ao 
menos de inicio, a parte 
sentimental, que êste lo
cal deixou em muitas ge
rações, até bem pouci> 
tempo, sabemos, que o 
começo de tudo, foi a 
passagem de um p mt n- 
te, conhecido pelo nome 
de João Maria Agostinho 
(Augustini)

Kjzim nossas crônic s

que, por volta de 1840, 
Lages foi visitada pelo 
então, já conhecido Mon 
je, titulo que a crendice 
popular havia brazona- 
do, desde São Paulo, até 
a Província de São Pe 
dro do Rio Urende do 
Sul.

Das suas andanças, fir
madas numa fé mque- 
braiitável, João Maria.ia 
í ixando um rastro de 
const-lhos, beuzeduras e 
c.uzes de madeira, plan 
tad s nos lugares mais 
altos». .1 is vilas ou povoa

ções que visitava de pas
sagem.

Foi assim, que Lages, 
também ganhou a sua 
Santa Cruz.

Em conversa com Lou- 
renço Dias Batista, fiquei 
sabendo que, o primeiro 
telheiro construído, afim 
de cobrir a cruz, fôra 
feito pelo finado Autonio 
Felipe Pessoa. E, os de 
votos vieram aparecendo.

Passados os tempos, 
pai Lourenço, como foi 
conhecido, completa o 
telheiro e fechou o lugai 
da ciuz com pau á pique, 
mandaudo depois seu fi
lho Jut*é e um outro de 
m>uie. Jo.-é Cidade (José 
Dias oe Azambuja cida
de), ai ua crianças u fa

5a Págm i

zerem o reboco. Surge 
então a primeira cupdi- 
nha, feita de estúque e 
coberta cora telha goiva. 
Uma esmola daqui, ou 
tra daií, vão os devoto-, 
avolumando, surgindo 
daí a necessidade de um 
zelador que, por muitos 
anos f.cou sendo Lourtu 
ço Dias Batista.

Seu Vidal Ramos, man
da da Cw-x,;ha Rica, vin
te e 'poucos m l téis e 
um filho do major Satur
nino, seis mil réis para 
i ^anta Ciuz

De caráter popular, de 
ladainha em lad.linha co
mandada pela rabeca de 
pai Lourenço, veio a 
Santa Cruz esbarrar no 
começo deste século, 
com a brandura de frei 
Rogério e as tscaramu- 
çau do padre Pedro Sui-
z;g.,

Frei Rogério cansou de 
peoir a vinda da Copeia, 
mas, em 19U2, padre Pe
dro, recem chegv.oo e 
com pouca habdiuade, 
insinuou qualquer coisa 
pelas paginas da «Cru 
ztiro». boi o hast.nle 
paia que pai Lourenço, 
cidadão correto e gran
de devoto da Santa Ci uz, 
se iaigasse de costas, 
vindo pilj «Imparcial» 
do Zé Castelo, a dar uma 
resposta que o assunto 
reclamava.

Eatre outras coisas, di
zia o seguinte:

«Foi a pevo, pois, que 
exp ntaaeumente tem iue 
procurado porque, como 
disse, eutíarreguei me do 
aduiini trar a capeJinha 
por minha devoção à S. 
Cruz.

Continua no próxino 
número

M ais
s e g u ra n ç a

(e um mundo de novidades!)

I ,y . i r ,!■. tufão, d ! oceleroçõo o 
„ n Hus mais rápidos,- polôncio • 

| v  M e o  S.per com 112 HB 
n"j> K u íly o  e no P ié s id c n c c )

0 póro-brisa esta mais intlinodo e 
e o vidro traseiro menos turvo moior 
visibilidade! 0 retrovisor oumenlodo 
e dotado de dispositivo antiofuscan- 
le: mois visibilidade! 3 quebro-sáis 
estofados Ipossui ogoia um quebro- 
-sol central): visibilidade garontida!

Suspensão "Stobimotic", moderna: 
incomparável aderência nos curvos 
e om oitos velocidades. Absorve 
lôdo o trepidação -  maior obediên
cia em manha, maior estabilidade I

Duplo sislemo onti-roubo turvo no 
câmbio (imobilizo o corro na murcha 
o ré); e novo trovo interno nas por
tos cüanteiras. poro abrir á pren.o 
comprimir e giior 'h  volta o botão 
de Irovo (não pode sor violado!)

>ra-o em seu Revendedor

—  A MACÊDO —

Automóveis Peças e Acessórios
Rua Uercilio Luz s/n - Lages • Sta. Catarina

Comercial Araldi S/A
Convocação

Convidamos os Senhores 
Aciouistas da «COMEM.iAL 
ARALLll S/A» para a reunião 
de .Vssembleia Geral Ordiná
ria a realizar-se as 15 horas 
do dia 28 de agosto do cor
rente ano, na séde social à 
rua Cel. Serafim de Moura ir 
1U4, nesta cidade de Lages, 
para deliberureui sobre a se 
guiute:

ORDEM DO DIA

1 ) Apresentação, discos 
são e votação do relatório 
da diretoria, balanço geral, 
demonstrativo de lucros e 
perdus e parecer do Jonse- 
Ibo Fiscal relativo ao exer
cício encerrado em 3J de ju
nho de 1985.

2 ) - Eleição dos roembro-s 
do Corselho Fiscal e respec
tivos suplentes;

3) - Aumento do Capital 
Social com reavaliar.'n do 
ativo imobilizado, que . re
fere o art. 57 da lei 3.470 de 
28 de novembro oe 1958. o- 
brigutório, por determinação 
prevista no art. 3‘ da lei n- 
4.357 do 16 de julho de 1901;

4.) - Outros assuntos de in 
teresse da sociedade.

Lages, 7 de agosto de 1965
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C A L H A U S Brasil Itrá carvão
Eletrônica atinge ago

ra o espaguete
Apareceram em Paris, 

garfos especiais para co 
mer macarrão.

São gartos elétricos, 
acionados a pilhas, e des 
tinam se a enrolar como 
da e convenientemente 

- os macarrões, possibili
tando comê-los com ele 
gância.

Os primeiros compra
dores foram os famosos 
artistas do cinema mun
dial Vittório de Sica, Mi 
chele Morgan e Fernan- 
del, que os consideraram 
utilissimos.

Após 1695 anos, são 
abertos os famosos 
muros imperias

Os milionésimos mu

ros romanos construídos 
pelo imperador Aurelia- 
no em 270 da era Cristã, 
estão agora sendo aber
tos, para dar passagem 
ao progresso.

A histórica muralha es 
tá sendo aberta em al
guns pontos, para poder 
dar lugar a construção 
fle vias rodoviárias. Jun 
tam-se assim estas aber 
turas àquela já existen
te, que foi feita por uma 
bala (a já famosa Porta 
Pia), disparada pelos ca
nhões do general Lamar 
mora, que em 1860 en 
trou com suas tropas 
cm Roma.

Com as pesquisas e es
tudos efetuados no inte
rior do Rio Urande do 
do Sul, parece que não 
haverá problema para o 
Brasil com as necessida
des de carvão para o 
mercado interno. Demons
traram as sondagens rea
lizadas na região de São 

Jerônimo - Triunfo e 
Guaíba, que alí existem 
mais de 800 milhões de 
toneladas de carvão e 
que o lençol carbonífero 
se estende até o raunicí 
pio de Canoas (situado a 
alguns km de Pôrto Ale
gre) A jazida, segundo 
os técnicos, poderá su
prir as necessidades do 
mercado intérno porcêr 
ca de cinco séculos.

Obrigações: 527. em 
sete meses

O Diretor d i Caixa de 
Amortização, sr. Sérgio 
Augusto Ribeiro, infor 
mou que j * faram vendi
dos cerca de 140 bilhões 
de cruzeiros em Obriga
ções do Tesouro.

Êstes títulos, em sete 
meses de seu lançamento 
no mercado - desde de 
zembro último - tiveram 
um aumento de 52%, e- 
levando-se seu valor no 
minai de Cr$> 10.000 em 
dezembro do ano passa
do, para Cr$ 15.200 no 
decorrer do trimestre em 
curso, que irá até setem
bro vindouro. O aumento 
foi devido à correção 
monetária fixada pelo 
Conselho Nacional de E- 
conomia, tomando por 
base o custo de vida e 
sua repercussão sôbre o 
valor aquisitivo da moe
da.

-------A T E N Ç Ã 0 — —
Para os seus serviços 

de impressos em geral

procurem A PÉROLA 
DE LAGES.

—  I A M  —
Anexo VI, BS 139, de 26-de julho de 196 » 

INSTRUÇÃO DE SERVIÇO N. 00-80/21, de 23 de julho de 1965

Assunto:

Altera o subitem 1.12 da ODS n. 00-80/79/61
1 - Em face do que dispõe a Resolução n. CD/DNPS-450, 

de 12 de maio de 1965, o subitem 1.12 da ODS n. 00-80-79-61 
passa a ter a seguinte redação:

‘ 1.12 - Entende-se estar dentro do limite de idade pre
visto no item 1 o empregador que. até a data de sua 
filiação ao Instituto, não contar mais de 50 anos. A 
partir do dia seguinte ao em que o interessado com
pletar essa idade não poderá mais ser inscrito como 
segurado".

2 - Serão mantidas as inscrições de segurados empre
gadores autorizados na forma da orientação anteriormente 
em vigor.

3 - Deverão as DE e OL providenciar a necessária 
retificação no Manual de Serviço (Título 1, item 11.3, 3).

(a) José Anibal Santiago 
DIRETORVENDEDORES (AS)

v /

(Agentes para todo o Brasil)
Aceitamos de ambos os sexos, mesmo sem prática. Sem 
emprêgo de capitai. Vendas pelo reembolso postal.

Ótima comissão. Artigos de fácil colocação. Cartas para 
Mário Mehero - Produtos de Alta Qualidade. Caixa Postal, 
7730 - São Paulo.

Transcorreu na última 
quarta feira, dia 18, a 
passagem do 8* aniver
sário natalieiodo traves
so menino Névio Fernan
des Filho, dih to filho do 
Sr. Névio Fernandes, Re
dator Chefe dêste jornal 
e de sua exrna. esposa|

d. Leonete Lins Fernan 
des.

Divulgando a passa 
gem do seu aniversário 
natalicio, destas c< luuas 
cumprimentamos o meni
no Névio Fernandes Fi
lho, com votos de mui
tíssimas felicidades.

CANTINHO DA 
M ENINA MOÇA

Tenho somente dezes
seis anos e minha cútis 
é muito sêca e áspera, 
que d o vo fazer para me 
Ihorá-lu? É verdade que 
cútir. dêsse tipo tende a 
piorar com o tempo?

Isto não é um caso pa
ra preocupar se, pois. co
meçando desde já a tra
tar de sua cútis, mais 
tarde você Dotará que 
ela terá um belo aspecto.

Nos primeiros dias vo 
cê começara a usar um 
creme de limpeza ‘ cold 
cream” que é a princi 
pai base para obter uma 
pele bem limpa. Lavar 
o rosto sòmeDte com á 
gua o sabão não é o su
ficiente para manter uma 
cutis bonita e manter sua 
côr natural.

Depois passe uma fina 
camada de crêrae com 
lanoiina homogenei
zada. pois sua pele t< ude 
a ressecar. Após uns 20 
minutos retire o com um fino lenço de papel.

Seguindo êste tratamento, dentro de poucos 
dias, você verá que o resultado é excelente, tor 
nando sua cútis sedosa e macia e pondo um [ton
to final em suas preocupações.

Miss Polly Pond’s

D r. A ÍR T O N  R. R A M O S
Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta

Curso de cirurgia ocular na Santa 
Casa de São Paulo

(Serviço do Prof. JACQUE3 TUTINAMBÁ)
Consultório: Praça João Costa, 10 

Io andar
Lages Santa Catarina

Curso prático de Avicultura 
por Correspondência

Sabia da existência dêste Curso?

Restaurante NA P OLI
— DE —

EENC í f  l iM IET

Gostosos pratos à moda da casa - Cosinha de primeira ordem 
Refeições a Ia carte a cargo de cosinheiros competentes

* RESTAURANTE NAPOLI »
O ponto predileto do seu bom paladar 

Rua Marechal Deodoro (Edificio Danúbio Hotel) • Fone, 280 
L A G E S  —o— Santa Catarina

Sabia que êle vem se constituindo num grande in
centivo e ajuda aos pequenos e grandes criadores, 
face aos valiosos ensinamentos que presta atra
vés de suas lições? „
Sabia que a Avicultura cresce a passos largos ofere
cendo aos criadores lucros bastante compensadores,?

Sabia que os alunos têm à sua disposição, antes 
e depois de feito o Curso, um Departamento de Con 
sultas que os ajuda na solução de qualquer problema 
que surja no criatório?

Sabia que todos os alunos gosam de DESCONTOS 
ESPECIAIS para a aquisição de pintos de um i i 
e qualquer tipo de material avicola?

É ambicioso e busca uma profissão que o torne in
dependente dentro de pouco tempo?

Então dirija-se AGORA MESMO à nossa ledação 
e solicite, sem compromissos, informações sòbre pre
ços e modalidades de pagamento do referido Curso. 
O jornal está habilitabo também a fazer a sua ma
tricula e encaminhá-la imediatamente para a Escola.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



t C C C t I O  L A e t 4 W ( )Internacional è Sta. Cruz InleniaciFBal vessceu o Gtia-Sial Canr  ainda na liderança Num jogo dos mais tu
multuados, tivemos do
mingo último, no E*táciio 
Municipii Vidal Ramos 
Junior, a realização de 
mais um clássico Gua 
Nal, referente à terceira 
rodada do returno do 
campeonato estadual em 
sua 4a zona.

Atuando 'melhor que o 
seu adversário, o quadro 
Colorado fez se merece
dor desta vitótia pelo 
escore de 3 a 2, após um 
placard de 2 a 1 ao seu 
favor na primeira etapa.

.Zezé 2 e Roberto con 
signiram os gols do co
lorado. ao passo que 
Johan e Pilila, anotaram 
os tentos do bugre.

No primeiro tempo, o 
Guarany desperdiçou 
uma penalidade m xima, 
mal chutada elo dian

teiro Johan que atirou 
para fóra.

Funcionou na arbitra 
gem o Sr. Mario Corte t 
Filho, que saiu-se regu 
larmente no seu trabalho. 
Expulsou o avante Zezé 
do colorado no final da 
contenda.

Após a realização da rodada de domingo 
campeonato estadual referente a la Zona, ap 
senta o seguinte raio X:

Classificação
Santa Cruz e Internacional 
Vasco da Gama 
Guarany^e Peri Ferroviário 
Nevada Com essa vitória, o In 

ternacional garantiu para 
si a tão almejada classi
ficação para os jogos fi
nais do estadual, e o 
Guarany viu-se alijado 
das referi ias disputas

Ataque mais positivo
Guarany e Internacional 
Santa Cruz 
Vasco da Gama 
tvevada
Peri Ferroviário

Defesa menos vasada
Internacional 
Santa Cruz
Guarany c Vasco da Gama 
Nevada e Peri Ferroviário

Este último confronto 
é o m; is importante da 
rodai a p us será decisi
vo pa ■ a a bos, no caso 
da c nqui ta da 4a zona.

Vasco x Peri 
Ferroviário adiado

Assinaturas com o re 
presentante local, neste 
Jornal. .

r.m c msequència de 
um desastre automobilís
tico, em nue foi vítima o 
Prefeito de Porto União, 
cujo carro ce lidiu c ra o 
ônibus que tiansport va 
a delegação do Peri Fer
roviário á C tçador, foi 
suspenso o cotejo que 
reuniría êste clube e o 
Vasco da Gama, que te- 
ria lugar nessa última 
cidade.

Mais conforto 
e máxima capacidade 
de carga

Provavelmente éste jo
go venha a. ser Vealiz tdo 
no final do campeou j to.L / L K / L S 1111

M e r c e d e s -B e n z
cabina semi-avançada Santa £ruz 1 x 

Nevada 0

Em jogo reahztdo em 
São Joaquim, o quudio 
do Nev; di? local foi der 
rotado aqgeo Santa Cruz 
de canoinhas pelo eseo- 
re mínimo.

Com êste resultado, o 
quadro canoinh nse m m 
teve-se na co. liderança 
da tabela, e garantirei > 
desde já a sua classifi
cação paru as finais do 
estadual

Cvrs3s gratuitos por 
correspondência

Português, Correspondeu 
te, Taquigrafia, Espe- 

ranto e Inglês

as características Mercedes-Benz 
de alta qualidade. No serviço con
tínuo, em curta, média e longa dis
tâncias, o L /L K /L S  1111 é uma nova 
concepção em transporte.

com 3 .6 0 0 /4 .2 0 0 /4 .8 3 0  mm de 
distância entre eixos, pára-brisa pa
norâmico, motor Diesel de 120 HP, 
de fácil acess^, freio-motor, eixo tra
seiro de grande resistência e tóda.s

Éste é o mais moderno veículo de 
transporte de carga fabricado no 
País. Confortável cabina semi-avan
çada, de largo espaço interno com 
possibilidade de colocação de leito. 
Total facilidade de embarque e de
sembarque. Ampla capacidade de 
carga, resultante da grande extensão 
do chassi e da favorável distribuição 
do peso sóbre os eixos. Chassis

Acham-se abertas a/ matri
culas para oâ cursos -fie Por
tuguês, Correspondente, Ta
quigrafia, Esperanto e Inglês 
por correspondência, do ins
tituto Nacional de Ensino, or- 
gfto sem finalidade econômi
ca e destinado t\ diíu; V> das 
mencionadas matéria? cur 
sos silo práticos e couipoe-se 
de poucas liçõe?. após o que 
serão cooferidoi Diplomas aos 
alunos aprovados! era Exame 
Final, também pop Correspon 
dência.
09 interessados deverão es

crever dando nome e ende
reço para a Caixa Postal n 
8000, São Paulo SP.

a maior ride  de Concessionários Diesel do País

ÈR C O R E M A - Cia. Revendedora d e
Ing Motores e Automóveis
jjfiS Rua Manoel Thiago de.Castro, 174 — Lages — S. Catarina
i ty b j "  CONCESSIONÁRIO DA MERCEDES-BENZ DO BRASIL S.A.

Agora colaborando com o plano de estabilização, enquadrados na Porta 
mos os veiculos Mercedes com pequena entrada e financiamentos longos, 
reduzidas. ' '

Visilem a C o  r e m a ,  sem compromissos
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SR. IVO OTTO LOHMANN
Registramos com prazer na data de hoje, a 

passagem de mais um aniversário natalicio do Sr. 
Ivo Otto Lohmann, digno diretor da Agência Pia 
naltina de Veículos SA., concessionária da Willys 
Üverland do Brasil S.A. e elemento que des
fruta de um elevado conceito em nossos meios 
sociais e comerciais.

À testa daquela poderosa firma lageana, o Sr. 
Ivo Otto Lohmann tem colocado à prova todo o 
seu dinamismo, onde vem se sobressaindo com 
grande tino administrativo, fazendo com que a 
mesma obtenha ura incenteste prestígio no seio 
do comércio automobilístico lageano.

Portador de uma série de atributos que con
figuram a sua dignidade de homem probo e cara- 
ter retilineo, o Sr. Ivo Otto Lohmann,está receben
do por certo no dia de hoje o abraço cordial e 
efetuoso dos seus inúmeros amigos e admiradores.

Cumprimentamos o ilustre aniversariante com 
votos de inúmeras felicidades.SRA. ECLA CHIARADIA

Natalicia na data de hoje, a exraa.sra. d. Ecla 
Chiaradia, digna esposa do Sr. Cacildo Chiaradia, 
acatado industrialista em nosso Município, e pes
soa que desfruta de um largo circulo de amizades 
na sociedade lageana.

Portadora de uma série de predicados que di
gnificam o seu carater, a feliz nataliciaute esta 
sendo muito cumprimentada na data de hoje, à cu
jas homenagens nos associamos, enviando lhes os 
nossos votos de sinceras felicitações.

Eleições no 0. D.
8 de Maio

Em respeito ao decreto n. 50.241, de 4-5-65, 
que regulamentou a Lei n. 4.464, dei) 11-64, foram 
processadas na última segunda feira, dia 16, "as 
eleições para a constituição do Diretório Acade 
mico 8 de Maio, da Faculdade de Ciências Econô
micas e Contábeis de Lages.

Na oportunidade foi eleita a chapa do Partido 
Acadêmico Renovador, encabeçada pelo Acadêmi
co João Osório Bonfiglio Retamal, cuja nova di
retoria tomou posse no dia seguinte em assemblé
ia geral com a presença do Diretor da Faculda
de de Ciências Econômicas e Contábeis de Lages.

BDILE Dü S f l l f l  :
um sucesso

Foi coroado de inteiro êxito, o Baile da Saia 
promovido por um grupo de senhoras do Clube 
da Saia, e realizado no último sábado, no Clube 
Excursionista Princesa da Serra.

Como nas promoções anteriores, a renda des- 
ta noitada social, foi revertida totalmente em be
neficio do Hospital Infantil da Sociedade EBenefi- 
ciente Seará do Bem, cuja entidade tem na presi 
dencia a ilustre dama, Sra. Auta de Castro Silva 
a batalhadora mor da construção daquele nosocô- 
mio que em breve estara em funcionamento.

Como se recorda, há poucas semanas atraz 
foi realizado o Baile da Saia, no Clube 14 de Ju 
nho, com extraordinário sucesso.

Conforme apuramos, provavelmente venha a 
ser reahzado um outro Baile da Saia no Clube V 
de Maio, no Bairro Coral.

Já está em mãos da 
diretoria da Companhia 
Planalto de Frigoríficos, 
a primeira parte do pro 
jeto técnico definitivo das 
obras de engenharia da
quele magnífico empreen
dimento.

Consta o mesmo de 
plantas baixas, córtes e 
detalhes técnicos das o 
bras a executar, que |fo- 
ram trazidas até nossa 
cidade por engenheiros 
das firmas especializadas 
contratantes da confec
ções do planejamento: 
Sulzer do Brasil S.A. e 
Industrias Mecânicas Her 
mann S.A. de São Paulo 
e que aqui estiveram em 
17 e 18 p. p.

Mantiveram nessa oca
sião, os ditos engenhei 
ros importante reunião 
com os dirigentes da FRI

GOPLAN, aonde ficaram 
assentados uma série de 
detalhes da futura indus- 
etria. Detalhes êstes qu 
giraram em tôrno de pro
blemas construtivos, ma
teriais a serem empre
gados nas obras, pioces 
sarnento da matéria pri- 
m a , armazenamejn t o. 
transporte, etc...

Ficou estabeTecido, de 
fmitivamente que nossa 
região, será dotada de 
um matadouro frigorífico, 
com as mais modernas 
instalações possíveis, e 
cuja construção terá ca 
racteristicas ' moderníssi- 
mas tanto no acabamen 
to como na sua concep
ção em planta.

Podem, [portanto Jficar 
tranquilos os senhores A- 
cionistas e interessados 
daquela já conceituada

Indústria, pois não estão 
sendo poupados esforços 
no sentido, de se obter 
o melhor, não só no Bra
sil, mas também, em re
lação ao que se faz atu
almente no Mundo, no 
gênero. Sendo assim, e 
considerando o fabuloso 
apôio que vem receben
do dos órgãos crediticios 
catarinenses, regionais e 
nacionais, assim como 
das classes produtoras 
de nossa região, pode
mos considerar, já total
mente vitorioso o empre
endimento, que virá a 
consolidar, definitivamen- 
te, a nossa economia .bá
sica: pecuária.

Diante dos rumos que 
estão tomando, a FRIGO- 
PLAN em breve será u- 
ma realidade.

O Presidente da Comis
são de {Fiscalização Fi
nanceira da Câmara, Sr. 
Plinio Lemos, tomou há 
dias uma decisão revo
lucionária: oficiou a to
das as Coletorias e {re
partições arrecadadoras 
do país, solicitando in
formações sôbre as asso
ciações e demais entida
des que recebem recur
sos orçamentários vota
dos na Câmara bem co
mo os critérios da apli
cação dêsses recursos etc. 
Está agora recebendo ver
dadeira pletora de oficios 
Financeira e relatórios 
das repartições do govêr- 
no dando conta de que a 
maior parte das entida 
des beneficiadas com as

verbas oficiais nem exis 
tem. Grande número de 
parlamentares que até 
então lutava na Câmara 
para a obtenção de re
cursos revela-se indigna
do com a intromissão do 
Sr. Plinio Lemos num as
sunto para êles conside
rado “muito delicado”.

so
ciais

Em consequência do atual 
estado de calamidade pública 
em que se encontra o nosso 
Município, foram transferidas 
todas as festividades |sociais 
marcadas para o dia de hoje 
em nossos clubesjrecreativos.CURSO DE OPALINA

Inicio a paitir de 23 de Agosto de 1965 
Local: Roa Piof. Trajano, 40

Sensacional liqui
dação de inverno 
da Casa Almeida

Extraordinária liquida
ção de inverno, vem sen
do promovida pela gtra- 
dicional tasa Almeida, 
em todos os seus artigos.

Trata-se de uma liqui 
dação jamais vista {no 
comércio lageano de te
cidos, pois estão sendo 
torrados por preços ver 
dadeiramente de abismar 
os mais variados tipos 
de vestuários para inver
no, como sejam sobretu
dos, casacos, mantas, 
malhas, pull-overs, japo- 
nas e uma infinidade de 
outros artigos.

Em função desta liqui
dação, grande tem sido 
a afluência de público 
àquela conceituada casa 
comercial, avido de ad
quirir os seus artigos e 
fazer frente ao tremendo 
frio que ora estamos a- 
travessando, completado 
agora por esta tremenda 
neve que desde ontem 
está caindo sôbre a Prin
cesa da Serra.

Luizita Vieira Santos 
Mara Godoi 
Fone, 530

Portanto, o leitor ami
go faça uma visita àjtra- 
dicional Casa Almeida t 
certifiquem-se dos seus 
baixíssimos prêços ée 
inverno.

■v

Para Governador -  IV O  S IL V E IR A
tXL Valdo Costa Avila
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